
Chama-se Tiago Pamplona, filho e neto de cavaleiros e com um nome sonante na Ilha Terceira. A 
RTP não nos quiz mostrar a sua alternativa em directo, e mesmo a RTP Açores não teve a gentileza 
de mostrar o acto solene, o que só vem provar o conceito errado que eles têm de serviço público.  

Quarto  
Tércio 

KIGS e Ganadaria Açoriana 
satisfazem aficionados 

 

P or a Televisão Portuguesa ser paranóica-
mente contra as corridas de toiros, não nos foi 
possível ver a Feira Taurina das Sanjoaninas 

2006. Felizmente as novas tecnologias permitiram 
que a KIGS, a estação de Hanford pudessem trans-
miti-las em directo via rádio e internet. 
Como aficionado gostaria de agradecer à KIGS e à 
Ganadaria Açoriana, patrocinadora desse pro-
grama. 
Já agora aproveito para dar uma ideia ao Tony Vieira, 
da KIGS, àcerca do próximo ano. 
Há muitos anos atrás,eu consegui ver, via internet, 
corridas de toiros de Espanha, salvo erro da Televisão 
da Catalunha. A imagem deveria ter umas quatro 
polegadas por três. Possívelmente a KIGS poderia 
fazer o mesmo nas Sanjoaninas 2007.  Aqui fica o 
desafio. 
 

A temporada tem decorrido num modo atípico, muito 
em especial em relação aos toiros e forcados. Já vos 
disse nesta mesma coluna que penso que este é o ano 
dos Toiros. Não só aqui como na Terceira, os toiros 
deram muito trabalho aos forcados. E eles não são 
todos da Ganadaria de Joe Rocha, como alguém outro 
dia brincava com a ideia que só os rochas é que da-
vam pancadaria nos forcados. 
O toiro pode estar a mudar. Tal como qualquer ani-
mal, o toiro pode estar a adquirir hábitos que o levam 
a responder diferentemente a cada impulso que o 
homem lhe apresente. 
Oxalá que eles nunca saibam a força que têm. 
 

Está na forja um grande forcado. Chama-se Tiago 
Pereira e é do Grupo de Forcados de Turlock. Tem 
pegado com muita segurança e apresentando já uma 
técnica que o irá ajudar a juntar-se ao número de bons 
forcados que temos na California e que bem pre-
cisamos deles. Além disso tem sido um bom primeiro 
ajuda. 

Nota final: 
 
Uma das senhoras falecidas aquando do incêndio oc-
corido em Fall River era mãe do nosso amigo e 
ganadero António Carvalho, de Riverdale. 
 
Esta página taurina envia-lhe sentidas condolências, 
bem como a toda a família Carvalho. 
 

Praça de Stevinson, 19 de Junho de 2006 

Festa de Stevinson 

Cavaleiros - Joe Correia e Eduardo Costa 
Matador - Israel Tellez 
Grupo de Forcados do Sul da California e de Tulare 
Banda Lira Açoriana 
Director da Corrida - Duarte Braga 
Toiros de Manuel Correia (3) e Joe Souza (3) 
Casa cheia até às bandeiras 
Toiros mansos com excepção do terceiro (Joe Souza), 
mas bonitos e com trapio. 
 

O Director da Corrida apanhou logo no primeiro toiro 
com um problema e resolveu-o à sua maneira - devol-
vendo o toiro aos curros. O toiro bateu muito antes de 
entrar na arena e o copo que protege o corno ficou de-
stapado. Duas opções - se o cavaleiro não o quer tourear 
o toiro vai para dentro - se o cavaleiro quer tourear, o 
Director deveria ter deixado e no fim impedia de haver 
pega.  Joe Correia deveria ter toureado o sobrero logo a 
seguir, o que não aconteceu.  
Joe esteve muito bem no terceiro toiro da ganadaria de 
Joe Souza (o melhor toiro da noite, bravo e nobre). No 
seu segundo toiro, Joe esteve irreconhecível, e é melhor 

parar por aqui. Não compreendemos como se pode fazer 
tanta coisa mal pensada, se uma hora antes tudo tinha 
sido muito melhor feito. 
Eduardo Costa está atravessando uma fase esquisita. De-
pois de ter actuado tão bem na festa dos forcados com 
um toiro manso, agora está confuso e fazendo com que 
os cavalos sofram com essa confusão. 
Israel Tellez não teve matéria prima nos seus dois toiros, 
por isso mesmo não deveria ter feito o que fez - desplan-
tes despropositados, sem nexo, sem sentido taurino al-
gum. Desprestigiante para si e para todos os aficionados. 
Será porque o seu apoderado estava presente na corrida? 
Senti pena, pois Israel tem-se portado muito bem na Cali-
fornia. Teve um tércio de bandarilhas no seu primeiro 
toiro muito bom. 
De realçar que nesta corrida tivemos dois campinos e um 
jogo de cabrestos muito bem tratados. 
Pegas complicadas e uma delas do Grupo de Tulare não 
chegou a ser consumada (o toiro foi pegado pelo terceiro 
ajuda, depois do caras ter sido arrastado no chão). 
Foi um bom regresso de Joe Souza e tivemos muita pena 
não ter visto o primeiro toiro de Manuel Correia (bonito e 
com muito trapio), porque dava ideia que prometia. 

Praça desmontável de 
Tulare 
 

Festa de Tulare 
Cavaleiros - Eduardo 
Costa e Sário Cabral 
Matador - Chiquita 
Guerra (Espanha) 
Forcados de Tulare 
Banda de Tulare 
Director da Corrida - José 
Sózinho 
Toiros de Cândido Costa 
(5) e António Cabral (2) 
Casa cheia 
Toiros mansos 
 
O chão da praça é im-
próprio para corridas de 
toiros e os cavalos devem 
ressentir-se disso. 
Eduardo Costa tanto faz 
uma coisa boa e a seguir 

faz uma má. Está indeciso, 
nervoso. Muito complicado 
para se poder avaliar. 
Sário Cabral, ao contrário 
do Eduardo, está calmo, 
sereno e tentando fazer 
tudo pelo melhor. Foi o 
triunfador da noite. 
Guerrita Chico é um mata-
dor muito fracalhote e não 
sabe bandarilhar. Fez que 
estava magoado para não 
bandarilhar mais. Um 
autêntico teatro. 
Os toiros não nos deram 
alegria alguma. A maioria 
deles, com peso e trapio, 
mas eram complicados e 
mansos. 
Os forcados fizeram o que 
puderam com aqueles toi-
ros. 
 

Praça do Campo Pe-
queno, Tracy 
Festa de Tracy 
Cavaleiros - Paulo 
Ferreira 
Matador - Cesar Casta-
neda e Fermin Espinola 
Forcados de Turlock 
Banda de Tracy 
Director da Corrida - 
Frank Castro 
Toiros de Ganadaria 
Açoriana 
Casa cheia. Toiros para 
cavalo cumriram, os de 
pé eram mansos. 
 

Desde que o nosso amigo 
Fernando Silva morreu, 
que a Praça de Tracy per-
deu toda a sua áurea de 
sorte. Ainda me lembro de 
dizer que Tracy tinha sem-
pre a ajuda do Espírito 

Santo. Vimos lá faenas 
bonitas, toiros bravos e 
nobres, boas lides de 
cavaleiros, boas pegas. 
Agora, agora é outra 
música. Os cartéis deste 
últimos anos têm sido 
muitos fracos e os toiros 
também não têm ajudado. 
Nesta corrida salvou-se o 
Cavaleiro Paulo Ferreira 
que compreendeu os toi-
ros, fez lides inteligentes 
para a praça que era. Se os 
toiros de pé eram mansos, 
mais mansos eram os 
matadores. Cesar Casta-
neda e Fermin bem mere-
cem estar de férias porque 
estão muito mal a tourear.  
Pegas boas do Grupo de 
Turlock com estreia de 
dois forcados. Os toiros de 
cavalo estiveram bem. 

foto de jose avila 


